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—  A  V E N Ç A  —

No Centenário do nascimento do Vimaranense S E R E N I D A D E SAUDAÇAO
BERNARDO VALENTIM MOREIRA DE $0

nossa raça, os nossos Maio­res, os egrégios fundadores e continuadores da nossa His­tória.»Afonso Lopes Vieira, filho excelso das Musas, trouxe a sua palma ao escrínio pane­gírico :«Moreira de Sá, músico, professor, escritor, homem de acção, conta-se entre os por­tugueses beneméritos...............«Ensinando o Porto a amar,

tudes da modéstia e da tenaci­dade, hoje tão raras, que quarse desapareceram da terra!»Luís de Freitas Branco,, o maestro admirável, embora um dia «censurado» pela crí- : tica de Moreira de Sá, encerra ! por este modo o alto apreço | em que o tinha:! «Ainda hoje, nós todos, os ; que em Lisboa trabalhamos na regeneração mental dos músicos portugueses... nos

Comemora o Porto a pas-j sagem centenária do nasci- j mento de Bernardo Valentim Moreira de Sá.Guimarães que, há anos, em sarau de Arte realizado na S . M. S ., prestou justa con­sagração ao Músico insigne, deve acompanhar a capital do Norte.A exaltação da figura ex­celsa de Moreira de Sá é, simultâneamente, a glorifica­ção de um vulto Vimaranense.Não seria eu quem tomasse o encargo de memorar o no­tável autor da História da 
Evolução Musical. Sua obra é tão singularmente extraor­dinária, encerra tão múltiplas facetas artísticas e intelectuais que, em verdade, só do Exe­cutor, do Professor e do Es­critor pode falar quem bem possua autoridade para tanto.Tenho, porém, um recurso à mão.Em 1947 foi publicado, como homenagem póstuma, o In 
Memoriam de Bernardo V. Moreira de Sá. Nesse livro depuseram grandes figuras das, Artes e das Letras, tanto na­cionais como estrangeiras.Como em romagem votiva atentemos, em pequenos ex:/ certos, extraídos de tantos desses depoimentos.Viana da Mota, o pianista que honrou a arte do teclado, diz do seu Amigo e Compa­nheiro : t«Foi Moreira de Sá um gran­de homem, não só na sua Pátria, mas em todo o mundo intelectual, e um carácter, que é um exemplo e um estímulo, difícil de seguir e igualar.»Guilhermina Suggia, violon­celista mundialmente admira­da, depõe de Moreira de Sá, seu Mestre:«Foi espírito de excepcional cultura enciclopédica, dedi­cando todo o seu esforço para bem instruir a geração do seu tempo.»Dr. Ivo Cruz, Director do Conservatório Nacional de Lisboa:«Pode dizer-se deste lutador, que foi ‘um autêntico tipo de português.. .  enamorado de to­dos os mitos de exaltação idea­lista ....................................................«A fundação do Conserva­tório Municipal (do Porto) significa o reconhecimento público do prestígio ganho por Moreira de Sá.»Viana da Mota, disse da «História da Música» de Mo­reira de S á :«Nem entre nós nem nou­tras Nações se escreveu ainda uma *História da Música» sobre tão Vasto plano.»Professor Freitas Gonçal­ves, musicógrafo:«Moreira de Sá nascera em Guimarães e pode bem dizer- »se que foi fiel depositário das Virtudes da raça que na histó­rica cidade embalou a sua nacionalidade nascente.«Não sei que ligação miste­riosa vagamente pressinto en­tre a personalidade moral do notabilíssimo trabalhador e a influência da água lustral de N . S." da Oliveira lhe sancio­nou o nome em sacramento baptismal. Sei que M. de Sá loi um forte no grande sentido do termo — um forte moral como ^  foram os grandes da

muito antes de Lisboa, a mú­sica de câmara, fez obra de fina devoção espiritual.»Dr. Agostinho de Campos, filólogo, mestre da língua, as­sim depõe:«Moreira de Sá foi uma ro­busta organização de traba­lhador ...............................................«Professor de violino, de francês, de inglês, de alemão, de matemáticas e autor de excelentes compêndios sobre todas estas matérias; musicó­grafo dos mais fecundos e dis­tintos de Portugal; estudioso e erudito a que nenhuma pro­víncia do saber humano era alheia e que todas as curiosi­dades científicas solicitavam... o tempo chegou-lhe sem­pr e . . .  para ser tudo isto, e para o ser, a fundo e a sério.»António Arroio, precursor do Orfeão de Coimbra, apre­ciando a execução perfeita de dois momentos artísticos, es­creve : ,«Esses dois casos, cujo co­nhecimento devi a Moreira de Sá, artista de excepcional cul­tura e elevação espiritual, marcam na minha pobre vida de amador musical como dos mais belos que me foi dado admirar.»Dr. Henrique Trindade Coe­lho, escritor e jornalista, disse de Moreira de S á :«Ele foi sempre, como es­creveu Mistral, aquela grande fonte de poesia serena sobre a qual se debruçam os génios invisíveis que fadaram os ar­tistas, , ,  Conheci-lhe as vir-

sentimos, indirectamente, dis­cípulos de Bernardo Moreira de Sá.»Dr. João Barreira, antigo deputado por Guimarães, no­tável crítico de Arte, dá-nos esta faceta moral de Moreira de S á :«Levou a bom termo uma existência que o trabalho no­bilitou e a que a ânsia inso­frível de conhecer deu uma auréola, que o nimba para além da morte.»Visconde de Vila-Moura, o elegante novelista, afirma:«Não importa recordar tudo que foi do seu glorioso apos­tolado de Arte; as jornadas pela fria Alemanha; o predo­mínio da sua exígua figurinha de Saxe — espécie de faiança ViVa, entre os nossos músicos maiores: nos volumes que deixou é todo um testamento do Artista, o saber supremo da sua sensibilidade, tão es­tranha e, ao mesmo tempa, tão culta e rara 1»Dr. Joaquim Costa, escritor portuense:«Desde os seus livros didác- ticos mais elementares até aos seus estudos de história de arte e às suas conferências sobre música, a multiplicidade das suas aptidões revelou-se surpreendentemente.»Mestre Teixeira Lopes, es­cultor, disse de Moreira de Sá:«Foi um raro e nobre exem­plo neste país em que os ta­lentos abundam, mas impro­dutivos na maioria, porque a preguiça o$ inutiliza.*

Renunciei, a m or! Renunciar  
é quase que m orrer, sabe-ío bem.
Matei o coração. Não sou ninguém . f
Fantasma do que f u i . .. Podes resar. ..

A  Vida é luta. E  eu não quis lutar. 
Lutar pra quê ? e como ? para quem ?  
M eu corpo é fraco, pouca vida tem . . .  
A ch ei tolice e resolvi parar.

E  vivo assim m elhor. Serenamente 
encaro o dia de hoje. É  o presente 
que mais nos faz achar a Vida vã . ..

Hei-de esquecer o m uito que te quis. .. 
E  tu sem m im , vais ver, serás fe liz . .. 
Que importa, pois, o dia d*amanhã?

VIRGÍNIA NUNO VILAR.Antero de Figueiredo, o romancista celebrado, veio com o seu depoimento, afir­mando:«Moreira de Sá serviu bela­mente a Pátria, pois a serviu com a alma em extase; e deu aos demais o admirável exem­plo de labor assíduo e metó­dico.»Dr. Alfredo de Magalhães, professor e homem público, assim fala do «Minhoto de 
Guimarães»:«Nasceu e morreu Moreira de Sá na constância de prin­cípios imortais, que bebeu com o leite da meninice, e soube transmitir aos seus filhos e aos seus discípulos, na cadeia ininterrupta de luz que ilu­mina as gerações. E se além desta vida outra vida se con­sente, ele restitui a Deus a ! sua alma tão bela e tão pura como das mãos de Deus a re­cebeu. . .»Júlio Brandão, poeta e escri­tor:«O autor da História da 
Música é um polígrafo infati­gável, que deve deixar boquia­berta a legião inumerável dos mandriões nacionais. Não lhe são alheios certos ramos de ciências, e não é apenas a música que o domina: as be­las-artes são-lhe familiares; são-lhe familiares várias lín­guas. . .»Jaime de Magalhães Lima, o Tolstoi português, fala da grandeza intelectual e moral de Moreira de S á :«Se hesitações em o nosso louvor pode haver aqui, con­sistirão apenas na primasia a registar entre a sua espantosa actividade e a sua alta inteli­gência e seu carácter austero.»Dr. Aarão de Lacerda, crí­tico de arte:« . . . E  não posso deixar de recordar também o Director do Orfeão Portuense, a socie­dade a quem o Porto tanto e tanto devei»José Relvas, o democrata, o artista, o fidalgo:«Foi Moreira de Sá o cria­dor do Orfeão do Porto. . .  e organizador do Conservatório do Porto. Prodigioso exemplo de inteligência e vontade... em que se acusava a origem do Solar de Sá, por onde te­ria, em épocas remotas, pas­sado sangue da raça do norte.»Luís de Magalhães, escritor e poeta:«Músico dos mais eminentes do seu tempo e músicógrafo de profundo saber, professor e pedagogista, poliglota e gra­mático, esteta, matemático, escritor.. .  Bernardo Moreira de Sá foi um espírito verda­deiramente enciclopédico.»Dr. Gaspar Baltar, escritor e jornalista:«São tantas e tão Variadasas aptidões de Moreira de S á

e exercidas com tamanha dis­tinção, que a sua obra equi­vale, com efeito, a um monu­mento na qual figuram a Ciência, a Arte e as Letras.»Dr. Joaquim de Vasconcelos, sábio etnógrafo, fala do Pro­fessor :«Não é fácil dar a pessoas estranhas a matérias pedagó­gicas uma ideia aproximada sequer da incansável activi­dade de Moreira de Sá nos "assuntos que ele cultivou du­rante prolongados anos e que se referem à educação de duas gerações, dentro e fora do es­tabelecimento que o acolheu.»Carolina Michaélis de Vas­concelos, a douta filóloga e historiadora:«Em todas as conversas que tive com Moreira de Sá, em todos os livros que dele co­nheço, em todas as conferên­cias suas a que assisti, admi­rei sempre a abundância do saber, a exposição amena e o raro talento pedagógico com que sabe interessar e instruir o seu auditório. Oxalá hou­vesse muitos como ele!»*A ronda dos admiradores de Moreira de Sá, prossegue. Com ela estão inúmeros es­trangeiros de renome mundial.Todos são concordes, à ma­neira de Arnold Rose, de Viena, em considerar Moreira de Sá:
*Un artiste universel, un 

homme de qualité.. . » — um guia tutelar na história da ci­vilização portuguesa.Glória, pois, ao excelso Vi­maranense!A. L. DE CARVALH O.
Homenageando

Martins SarmentoA Câmara Municipal do Porto, da mesma forma que, há anos, o Município de Lisboa, deliberou dar o nome do eminente Vimaranense e Arqueólogo Francisco Martins Sarmento, a uma das artérias da Cidade Invicta.A referida artéria vai do Monte dos Burgos, prolongando-se para nascente.A comuniqação foi feita à Socie­dade Martins Sarmento, cuja Di- recçào ficou deveras sensibilizada por mais esta homenagem prestada ao seu glorioso Patrono, o que constitui também uma honra para Guimarães.Registamos o facto com o mais justificado orgulho.
C A L E N D Á R I O SRecebemos, da «Pan American World Airways», um vistoso calen­dário para o corrente ano, o qual encerra 12 lindíssimas estampas. Agradecemos.— Também, oferecido pela «Em­presa Fabril do Norte», da Senhora da Hora, recebeníos um lindo ca­lendário para este ano, o qual nos mostra, em diversas estampas, as-
Pectos de alguns pontos do nosso 

aís, Agradecemos,

ao nosso Jornal
Do Centro Literário Excélsior, de S. Paulo (Brasil), recebemos, há dias, o por via aérea, a seguinte mensagem, em que o nosso ilustre Camarada sr. Américo José Rodri­gues, seu Presidente e elemento de grande prestígio na Associação Brasileira de Imprensa, cujo nome se encontra igualmente ligado a muitas Instituições Culturais do Brasil, nos quis distinguir com uma manifestação de apreço e de soli­dariedade, que guardaremos pro­fundamente sensibilizados:5. Paulo, 8 de Fevereiro de 1953.
A o prezado amigo E x .mo Sr . 

Antonino Dias Pinto de Castro, 
director do «Notícias de Guima­
rães», de Guimarães (Portugal), 
Américo Rodrigues, presidente 
do Centro Literário E xcélsior, de 
S . Paulo (Brasil), em seu próprio 
nome e no deste sodalicio de estu­
diosos cultores da arte da pala­
vra escrita e falada, e da beleza 
em suas várias formas de ex­
pressão, envia nestas singelas 
linhas cordiais cumprimentos,por 
haver o brilhante hebdomadário 
vimaranense atingido, recente­
mente, sua maioridade na função 
publicitária—pois completou vin­
te e um anos — formulando sin­
ceros votos por sua ininterrupta 
e crescente prosperidade, por que 
cada vez melhor possa servir à 
região, e à pátria a que o descor- 
tinio de António de Oliveira Sa- 
lazar tão alto colocou, entre as 
outras nações da Europa, no con­
turbado Mundo de nossos dias.

Pelo estudo, pela cultura, para 
a fraternidade humana !

CONSELHO MUNICIPALSob a presidência do sr. dr. Au­gusto Ferreira da Cunha, estando presentes os conselheiros srs. Pro­fessor Mário de Sousa Meneses, Capitão José Maria Pereira Leite de Magalhães e Couto, António Emílio da Costa Ribeiro, Manuel de Freitas Guimarães, dr. José Maria de Castro Ferreira, José de Oliveira Pinto, José Maria Pinto de Almeida e Joaquim Correia Gonçalves, reuniu no dia 14 o Con­selho Municipal para aprovação do relatório da gerência de 1952.Antes da Ordem do Dia o sr. Má­rio de Sousa Meneses tratou do caso da limpesa da cidade e pediu a actualização do Código de Postu­ras para que este entre em vigor. O  mesmo Vogal pediu informações sobre as negociações do terreno de S. Francisco que deve dar lugar à abertura de uma nova artéria. Pediu ainda informações sobre a construção do novo Matadouro Municipal, sobre os tránsportes para a Penha e sobre o edifício para a sede do Turismo.O  sr. Presidente prestou esses esclarecimentos.O sr. António Emílio da Costa Ribeiro abordou a questão dos vendedòres ambulantes, a qual está sendo estudada por advogados.O sr. José de Oliveira Pinto cor­roborou algumas sugestões apre­sentadas pelos seus colegas do Conselho.O sr. José Maria P. de Almeida congratulou-se pela permanência do sr. Presidente no seu lugar e referiu-se à importância artística do Museu Alberto Sampaio, elo­giando a acção do seu Director.O sr. dr. José Maria de Castro Ferreira pediu esclarecimentos so­bre uma proposta sua já apresen­tada sobre a elevação a Vila, da povoação do Pevidém, sugerindo à Câmara que tal acto se verificasse a quando da próxima comemoração do Centenário da Cidade.Na discussão do orçamento, o sr, dr. Castro Ferreira pediu tam­bém esclarecimentos sobre a verba dispendida com a assistência, sen­do-lhe prestados.O  relatório da gerência de 1952 foi aprovado por unanimidade.
No dia 27

Na próxima sexta-feira, conforme temos noticiado, realiza-se, em S. Torcato, a FEIRA ANUAL, efec- tuando-se, no mesmo dia, a soleni­
dade religiosa, com vários e impo-



2 N O T I C I A S  D E  Q U 1 M A R A E S

D A Q U I  N Ã O  S A I O . . .
Começa a raiar o Sol no horizonte

Pelas notícias que os jornais da terra nos têm trazido, ultim^aente, notamos, com o maior prazer, que as coisas se vão dispondo no sen­tido de podermos aguardar o desa- nuviamento do céu da nossa Terra e que aquela temporada triste e sombria que nos acabrunhava o co­ração se vai desvanecendo, para dar lugar a um dia de sol radiante que nos aqueça, num ambiente de maior satisfação e alegria.Consta que vamos ter grandes melhoramentos dentro do ano cor­rente e que alguns deles se hão-de inaugurar por ocasião das Festas do Centenário da Cidade.Oxalá que assim seja e que disto não resulte mais um rebate falso e um triste desengano.Todos nós, vimaranenses, ansia­mos pelo bem e pelo progresso de Guimarães. Sejam quais forem as pessoas que cuidem a sério de le­varem a cabo a realização desses melhoramentos, elas serão sempre^amos, pois, a ver se, desta vez, alguma coisa de verdade se verifi­cará, ou se o espírito do mal con­tinua a fazer das suas, neutrali­zando a acçào dos nossos ilustres édis.O  sr. Presidente da Câmara re­gressou, há dias, de Lisboa, onde Foi tratar dos interesses do conce­lho e consta que regressou com promessas animadoras. E’ bem cer­to o que diz o adágio: «Quem quer vai e quem não quer manda».A*s vezes, há intermediários de muletas carunchosas que fazem que andam mas não andam e, neste caso, mais vale andar só que mal acom­panhado.Os vimaranenses podem, se qui­serem, tratar por seu próprio pé da defesa dos interesses da sua terra. Ainda há pouco, a Comissão Municipal de Assistência tratou directamente, em Lisboa, dos as- suntos que lhe dizem respeito, tendo sido bem recebida e conseguindo mais do que aquilo que esperava.Portanto, não se pode atribuir a culpa aos Poderes Centrais de aqui não termos os melhoramentos de que necessitamos. O que é preciso, pois, é saber-se o que se quer e, depois, saber pedir com a autori­dade que advém do perfeito conhe­cimento das coisas. E isto só o podem fazer aqueles que têm a res­ponsabilidade do nosso município.

Está decorrendo um ano de mui­tos cuidados para a nossa Câmara, se é que se pretende, de facto, co­memorar condignamente o l.° cen­tenário da cidade.Se esta comemoração se deve iniciar em Junho, estamos apenas a três meses de distância, o que é muito pouco tempo para o que é preciso fazer-se.Nós gostaríamos de ver que al­guém com responsabi l idade  na orientação da obra a realizar-se desse conhecimento público, por intermédio da imprensa, sobre aqui­lo que, de facto, se pensa fazer e quais os trabalhos já feitos, para assim se criar interesse e bom âni­mo no espírito dos vimaranenses.Assim como tem sido, continua tudo num silêncio fúnebre, proces­so pouco próprio para despertar entusiasmo nas massas.Há dias, vi num diário do Porto a maqueta do padrão comemorativo do l.° centenário da criação do concelho de Matosinhos, com a seguinte notícia:«Na vila de Matosinhos vai eri­gir-se um padrão comemorativo do l.° centenário da criação do con­celho — simbólico monumento que ficará a indicar aos vindouros um dos momentos históricos da sua vida municipalista».E Guim arães?... Qual será o monumento que ficará a indicar aos vimaranenses futuros o momento histórico da sua elevação à cate­goria de cidade ?Tem-se falado por aí tanto em monumentos a erguer a este e àquele e o acontecimento, que vai comemorar-se, será só lembrado enquanto estoiram os foguetes e se ouvem os acordes das músicas, não ficando ao menos um sinal em me­mória dum dos factos mais notáveis da nossa Terra?JO A QUIM  DO VALE.
Carta a uma Senhora

nentes actos, em honra do Orago da Região.Já  aqui demos, nas suas linhas gerais, o programa das festividades assim como a lista dos prémios a conferir no decorrer da feira. Sa­bemos que a Comissão Administra­tiva da irmandade, à frente da qual se encontra o nosso respeitável Amigo sr. conselheiro dr. Raúl Al­ves aa Cunha, se não tem poupado a esforços para que todos os actos decorram com o costumado es­plendor.Durante o dia haverá diversões no amplo local da Feira, com mú­sica e fogo, estando devidamente assegurado o serviço de transpor­tes entre esta cidade e aquela po­voação.

Minha SenhoraEmbora não saiba se no espírito de V. Ex.a existe o interesse de conhecer «experiências pedagó­
g i c a s . tomo a liberdade de lhe reproduzir o que li, há dias, a tal respeito. Foi o seguinte:«Uma escola de Londres está a adoptar um curioso método peda­gógico.Os alunos, rapazes e raparigas de quinze anos para cima, são le­vados para uma casa mobilada, propriedade da escola, onde, por um dia, se devem comportar como marido e mulher.A rapariga encarrega-se da cozi­nha e o rapaz limpa o pó e varre o chão. A louça é lavada pelos dois. E à tarde, recebem os amigos para o ch á . . .»Que dirá V. Ex.a, minha Senhora, a este aspecto da pedagogia, em que o homem é educado para lim­
par o pó e varrer o chão ?De facto, eu conheci um indiví­duo que, apesar de não ter sido

educado na tal Escola de Londres, varria o chão, não porque tivesse sido influenciado por processos pedagógicos, usados na capital Londrina, mas simplesmente por­que — dizia ele — poupava mais as vassouras, visto que as criadas inutilizavam depressa esse utensí­lio. Devo dizer que se tratava de um ultramilionário, casado, mas sem descendentes.Isto quer dizer que a arte de var­rer é mais um fruto da habilidade do que um preceito da pedagogia... Porém, como tudo é susceptível de sofrer transformação, não será de estranhar que alguns homens passem a ser agentes dos serviços femininos, pondo os bébés enxutos e limpos, chegando-lhes o biberào, etc., e que as mulheres desses ho­mens passem a frequentar o café e a fumar o seu cigarro perfumado, de perna alçada, discutindo a si­tuação internacional e outros as- suntos de manifesta complexidade.No entanto, minha Senhora, en­tre essas e as que passam a vida no labirinto da intriga e da difa­mação, considero as primeiras me­nos perigosas ou menos prejudi­ciais, porque, pelo menos, têm o merecimento de vencer o sexo forte, transformando os maridos em instrumentos da inversão de deveres, e não se preocupando com a vida alheia nem procurando enxovalhar a dignidade do seu se­melhante. Para estas, é que se torna necessária uma pedagogia especial, no sentido de as educar dentro dos melhores preceitos da vida social.De resto, quanto à Escola de Londres, poderá ser que a citada 
«experiência pedagógica» dê os resultados desejados, sobretudo desde que o pseudo marido tenha a necessária habilidade para lim­
par o p ó , varrer o chão, lavar a 
louça, etc.Mas, minha Senhora, desculpe- -me a ousadia de <tmeter foice em 
seara alheia», o que faço sem a intenção de agravar pessoas ino­centes e dignas do meu maior apre­ço e respeito. Por isso, não quero que V. Ex.a me julgue capaz de 
beliscar qualquer pessoa de bem, seja qual for a sua situação ou categoria social, designadamente uma Senhora que seja credora des­sa designação na escala do am­biente que a rodeia.Com os meus respeitosos cum­primentos, subscrevo-meDe V. Ex.aCd.° Ven.or e Obg.°Fevereiro de 1953.
Novo Chefe

n Secretaria da CâmaraTomou posse, na 2.°-feira, do cargo de Chefe da Secretaria da Câmara Municipal de Guimarães, para que foi nomeado, o estimado vimaranense sr. dr. Gaspar Gomes Alves, que com elevado aprumo e competência desempenhou as mes­mas funções nos Municípios de Paços de Ferreira e Vila da Feira, onde soube impor-se à considera­ção de toda a gente.De Vila da Feira foi o novo fun­cionário acompanhado por algumas individualidades, numa afirmação de estima que nos apraz registar.Ao acto da posse, que foi confe­

rida pelo Presidente da Câmara, j sr. dr. Augusto Ferreira da Cunha,! assistiram além do funcionalismo i da Câmara e dos Vereadores, mui- j tas pessoas das relações do em- j possado, o qual afirmou os seus bons propósitos de colaborar e de­sempenhar cabalmente a sua missão.Estiveram presentes algumas cen­tenas de pessoas, desta cidade e de Vizela, Taipas, Pevidém, etc., médicos, advogados, engenheiros, funcionários públicos, industriais, comerciantes, etc.Presidiu o sr. Presidente da Câ­mara, que tinha junto de si o novo Chefe da Secretaria e se fez ladear pelo vereador sr. Manuel Alves de Oliveira e por outtas individuali­dades presentes, entre as quais o sr. dr. Crispim Borges de Castro, Presidente da U. N. da Vila da Feira.O sr. dr. Augusto Ferreira da Cunha, Presidente da Câmara Mu­nicipal, disse que lhe era sobrema­neira grato dar posse ao novo Chefe da Secretaria, por ver rea- tar-se a tradição de ver um filho de Guimarães aocupar aquele lugar. Seguidamente o sr. Presidente tra­çou o perfil moral do empossado e desejou-lhe as maiores facilidades no desempenho da sua missão. ;Falaram depois os srs. dr. Fran-1 cisco Pinto Rodrigues, advogado, que classificou de feliz a delibera­ção da Câmara, escolhendo o dr. Gomes Alves para seu Chefe de Secretaria, e se referiu em termos muito lisongeiros às qualidades de inteligência, competência e ca­rácter do novo funcionário, felici­tando a Câmara e a Cidade, por essa nomeação: dr. Crispim Bor­ges de Castro, Presidente da U. N. da Vila da Feira que, falando com o coração nas mãos, como afirma­ra, disse trazer a saudade de ver partir da Feira o Amigo dr. Gomes Alves, felicitando Guimarães por o haver escolhido para servidor do seu Município; dr. Armando Tei­xeira de Faria, Tesoureiro da C â­mara, que em nome do pessoal, a cujas qualidades de disciplina alu­diu, saudou o novo Chefe, ofere­cendo-lhe a sua lealdade, e António Fertusinhos, Presidente da Junta de paróquia de S. Clemente de Sande.O  empossado, que declarou vir animado da melhor vontade de ser­vir e para cumprir e fazer cumprir, agradeceu as provas de estima que acabara de receber. Afirmou que trouxe a Feira no coração e vem disposto a trabalhar com amor e com interesse por Guimarães, sua terra, de onde havia saído há cator­ze anos. Pode a Câmara contar com o seu esforço, dedicação e lealdade. Cumprirá o melhor que puder e souber e a Câmara exigirá de si aquilo que ele mesmo exi­girá aos funcionários.No final e após a leitura do auto de posse, que os assistentes assina­ram, o sr. dr. Gaspar Gomes Alves foi abraçado pelas centenas de pessoas que ali foram, enchendo por completo o salão nobre dos Paços do Concelho.
MILHOCompram aos melhores pre­ços Alberto Pimenta Macha­do & Filhos — Guimarães. 8i
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S E R V I Ç O  R E G U L A R  para

Brasil, Uruguai e ArgentinaO S  M AGN ÍFICO S PAQ U ETES
« C A S T E L  F E L I C E »esperado em 28 de Fevereiro, e 
« C A S T E L  VERDE»esperado em 21 de Março, para Funchal, Las Palmas, 

Rio de Janeiro, Santos, Monfevideu e Buenos Aires,(11 dias de viagem at) Rio) recebem passageiros em l .a classe (a partir de Esc. 8.851 $00), terceira cama­rote e terceira simples.
O S A G E N T E S :

Manuel dos Passos Freitas & C.a, L.daR U A  D O  A L E C R I M ,  4 5 - 1 -  L I S  B O A TELEFO N ES 55844/5
m i m l a  M arítim a  L u s i i a n o - i m e r l i a yRua da N. Alfândega, 108-2.° — PORTO — Telf. 22981

Austin A 30

Digno sucessor dos famosos Austin 7 e 8 -c. v.
4 CILINDROS . 4 PORTAS • 4 LUGARESC O N SU M O  DE C E R C A  DE 5 LITRO S A O S 100 KM.Motor de válvulas à cabeça—30 c. V. ao freio—Travões hidráu­licos — Suspensão independente — Mala muito espaçosa, etc.

Eis algum as características do AUSTIN A 3 0

Di s t r i b u i d o r e s  G e r a i s :  J .  J .  G O N Ç A L V E S ,  S U C R S .  —  P O R T OVendedor autorizado: A N T Ó N I O  J O S É  T R I N D A D ERua de Santo António, 55 — GUIM ARÃES
A s s i n a i  o N O T Í C I A S  D E  G U I M A R A E S

Não foi sem longa hesitação e não é sem grave emba-1 raço que vou intentar o rude esboço de mais estas linhas' no itinerário do peregrino: a leitura das inq. de 1258, tanto ou mais do que as antecedentes, torna-se extremamente difícil, com muitos e frequentes passos na verdade inven­cíveis aos meus conhecimentos. A designação corrente do «latim bárbaro» ou «baixo latim» não é suficientemente indicativa da amálgama do latim bárbaro com muitos vocá­bulos de heterogénea procedência, já desfigurados pela trasladaçâo, e forçadamente adaptados a uma linguagem envernizada de romanismo, donde a espontânea e conse­quente desnaturação tanto do tema original como do que se pretendia figurar. Se, por um lado, aqui se encontra substanciosa matéria para o estudo gramático da formação da nossa língua, Vem, para o nosso propósito, num em­brenho de escarpas em que o mais leve descuido de inter­pretação pode conduzir a desajeitada infidelidade, ou, peor ainda, ao falseamento de dados históricos. Consciente dessa responsabilidade, ou seja da imposta de evitar o perigo, na soletraçào confusa, e ainda assim temerária, só darei (e com quanta dificuldade e paciência... o que, se o confesso, me sirva de prevenção contra qualquer falta) os traços mais elementarmente necessários ao conhecimento histórico, que delas se infere e que, aliás, elas fundamentadamente provam e testemunham quanto ao Viver rural e à economia de tão recuadas idades, para assim relacionar o quadro de costumes com o que vimos desenhar-se através do panorama geral das Inq. de 1220.
Abação — Enquanto em 1220, os inquiridos sobre o patronato da Igreja de S . Cristóvão notaram apenas que 'não era do Rei, agora parecem reticentes, pois, dizendo que era dos filhos e descendentes de Menendi Alvitiz Vi- marfl e herdadores e da apresentação do Arcebispo de Braga, dão a entender que este o reservara para si e, com sua aquiescência ou sem ela, dele partilhavam os filhos de Dom Subjerii Raimondi. Fala-se em X jcim casalia, sendo um destes casais de Dom Rodrigo Afonso filho do Senhor Rei {filii 

Domini Regis), a quem pagavam anualmente uma espátula com 12 costelas, 2 taligas de ;rigo, 1 almude de Vinho, 1 al- mude de castanhas, 1 cabrito, queijo, manteiga, 3 soldos de 
pedida, 14 varas braçais, 2 capões, 20 ovos, a terça parte de todos os frutos e metade do vinho. Havia-os do M os-

“ A história do povo é a história das instituições municipais”
Gama Barros.

A’ Ex.ma Câmara Municipal50) O f .  E D U A R D O  DE  A L M E I D A .teiro da Costa, comprado pelos herdadores no tempo do irmão do Rei, e do Hospitalis, da Igreja, de Pedro Subjerii 
canonici Vimarã, dos filhos de João Alfonso, com o en­cargo de Maiordomo e serviçais, e três do próprio Rei, que lhe davam, além de costelas, galinhas, capão, frango, ovos e castanhas verdes, mais ofertas quando ele viesse àquem- -Douro (citra Dorium) uma vez no ano, havendo em paga­mento, além daquelas direituras, a terça parte de todos os frutos e a metade do Vinho. Na quintana de Trasrio tinha o Rei um casal de que devia receber dois moios de pão, mas de que lhe não pagavam nada: e, perguntados quem o possuía, disseram que dele se apoderaram os filhos e netos de Alfonso Nuniz. No termino de Portele devia haver cinco 
quintas  ̂ sendo três do Rei e as outras do Cantor Vimara­nense e Dominici Martini Militis: que o Rei não gozava aí de todos os seus direitos, o que suscitara já contenda, ficando um despovoado, mas voltara a estar habitado.Agora, uma velha reminiscência de torna-águas (aspecto curioso das famosas acções de águas de que, ainda nos últimos quartéis do século passado, corriam pelos Tribunais Volumosos processos): tinha o Rei, em Abuimes, um outro casal, do qual, sem provar seu direito, a Igreja de S . Jorge levava a nona parte, pelo que o Rei tomou providências entregando-a a homem de sua confiança <et possuit ibi 
suum incautum>: mas, sobre esta defesa, veio João Mar­tins, que era prelado da Igreja, filhou o pão, ameaçou a gente do Rei e mandou tornar a água que ia pelo Reguengo para as suas herdades. Em Guilla eram do Rei duas Ves- sadas, de que se apoderaram, em parte, Fernando Gonsalves e dona Maria Menendes, não lhe dando nada, o que também

acontecia com Lamis, referência que deve entender-se também com o pagamento de qualquer foro ou direituras. Além do pagamento de Voz e caiúnia, vários dos casais indi­cados estavam sujeitos ao chamado (convocação dos ho­mens para o serviço militar).Em S. Tomé, ao passo que três casais de Santa Cruz estavam igualmente sujeitos a esse pagamento de voz e calúnia, dos sete possuídos por João Corudo e seus irmãos, apenas cinco o satisfaziam, pois dois, o do próprio João Corudo e o de Alfonso João, canónico de Vimaranes, impe­diam o Maiordomo de neles entrar para a cobrança. Outros, além da Voz e calúnia e do chamado, estavam ainda sujeitos ao contributo para a fossadeira, entre os quais se incluem os de um certo Martim Pardal, netos de Domni Pelom e Mestre Vicente — Magistrii Vincendi.Nem sempre o termo despovoado, como notou Alberto 
Sampaio, significava ermo, como o tomaram, para o cálculo da povoação, certos investigadores históricos: nesta fregue­sia de S . Tomé, de um casal despovoado — casale depo- 
pulatum—se escreve: que pagava, sempre, dezassete soldos, e, quando o cultivavam, a porção correspondente — frutos, cereais, vinho. Havia o casal de Strabaria, que pagava por ano ao Rei dois moios de pão e 14 varas de bragal e se o Mordomo rejeitava os moios, substituiam-se pela terça parte de todos os frutos. Mais lugares: Chãos, vessada Agri, com moinhos, lugares de: Peraria, Cor tinis, Farnaya, Mioteira, herdade de Fermosy Campus de scaravelos, vinha Sancti 
Tome Atrii, na extrema da qual certa leira regalenga con­finava com Mazanariam, Landi, Penedutn, Vessada Linaris (o Linhal magno), Portam carvali, Portam casalis, campus 
Penidi (que forma com Penedum o casal do Penedo), casal de Porteselo, fonte de Goera, lugar ou casal de Manuffos (Manhufe), em que havia uma defesa real, que foi talhada e invadida para apascentação de gado, intervindo o Almoza- rifus Petrus Laurencii e o escrivão Vicente, de Vimaranes. No casal Sancte Crucis de Plano houve servizaria. Her­dades de Castinaria, Cornaria, Chaanis, Ver mui. Santa Cruz de Coimbra tinha um conchouzo, e uma leira sob a presa da fonte. Temos a impressão de já notória e intensa vida rural nesta freguesia, seguindo, porventura, a tradição de mais antigos cultivadores.

Continu»,
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Campeonato 
Nacional de F u t e b o l

Os vimaranenses mereciam o triunfo 
VITÓRIA , 2 — ATLÉTICO, 2As equipes alinharam:

Vitória:— Silva; Lourenço, Cerqueira e Costa; Matias e Lara; Caraça, Cesário, José da Costa, Rebelo e Silveira.
Atlético: — Ernesto; Marques, Germano e Barreiros; A. Carneiro e Morais; Demétrio, Legas, Cristóvão, Gaspar e Silva Pereira.
Arbitro: — Paulo de Oliveira, de Santarém.Tentos; l .a parte, Caraça, aos 4 m., 1-0, e Vítor Gas­par, aos 50 m., 1-1. Na 2.a parte, por Rebelo, aos 12 m., 2-1, e 2-2, aos 13 m., por Silva Pereira.O encontro do passado do­mingo, na Amorosa, entre os nossos representantes e os al- cantarenses, revestiu-se da­quela importância de que se revestem todos os desafios a efectuar naquele campo.O Vitória, que se exibiu de maneira a merecer plenamen­te o triunfo, viu os seus inten­tos frustrados, não pela oposi­ção adversaria, aliás valiosa, mas pela infelicidade que acompanhou a turma em lan­ces capitais. Na realidadé, qualquer dos pontapés de José da Costa e Caraça a embater ruidosamente na barra, com a balisa desguarnecida, bem como os de Rebelo e Cesário que a trave devolveu, o deste último a dois m. do fim, pode­riam dar à nossa equipe a vantagem final no marcador, que sempre procurou com denodo.O desafio foi muito emotivo. Os visi tantes evidenciaram qualidades que o valorizaram em conjunto com a briosa exi­bição dos nossos represen­tantes.Do balanço do encontro ve- rificou-se que os vitorianos foram quem comandaram a partida, beneficiando, é certo, da inferioridade numérica do antagonista, que se viu redu­zido a 10 unidades, por infe­liz entrada do nosso espanhol Lara a Cristóvão, a 20 m. do final do encontro.De realçar, a atitude pesa­

rosa do referido jogador ao  
Verificar o que acidentalm ente  
provocara com uma entrada 
resultante da alegria desbor- 
dante com que se vinha em ­
pregando. E  foi então vê;lo, 
acabrunhado —  em contraste  
flagrante com o regozijo sel­
vagem  patenteado por certos 
e s p e c t a d o r e s  —  de cabeça  
pendente, m ãos nas faces e 
lágrim as nos olhos, dem ons­
trando toda a am argura que

lhe ia na alma pelo acidente que provocara, revelando, as­sim, àqueles que o conhecem sempre alegre e optimista, a sua outra faceta — a da sen­timentalidade.Mas, estamo-nos afastando do desafio em si, o que não nos surpreende, porquanto em desporto seduzem-nosabeleza dos lances espectaculares, em que o músculo comandado pelo Vigor físico nos oferece a imagem atlética que impres­siona, e as atitudes que nobi­litam, como a de Lara, e que são produto das qualidades que o desporto desenvolve.Continuando, porém, dire­mos que o Vitória não teve por si o mínimo de sorte, pois se tal acontecesse obteria o merecido triunfo.O Atlético, clube brilhante­mente situado na tabela da classificação, impressionou pela voluntariedade dos seus elementos e pela energia que empregou para a obtenção dum resultado lisongeiro. A marcação do seu primeiro tento constituiu uma bela jo­gada de futebol.De salientar, a exibição de Ernesto e Germano, bem auxi­liados pelos restantes compa­nheiros.O  Vitória teve no sector dianteiro o seu melhor. C e­sário e Rebelo movimentaram bem os companheiros, e José da Costa, batalhador, revelou sentido de entrada a tempo e domínio de bola. Caraça, a extremo direito fez boa parti­da; foi pena ter sido tão pouco utilizado. Silveira realizou fra­ca exiuiçào. Os médios, Ma­tias e Lara, o primeiro dema­siadamente preocupado em auxiliar o sector defensivo, sem que tal fosse necessário; e o segundo com missão de acompanhar o ataque, não ac- tuaram de forma satisfatória.Na defesa, Costa cotou-se

como o melhor, evidenciando  
largamente as suas notáveis 
qualidades a t l é t i c a s .  SiiVa, 
surpreendido no segundo ten­
to, esteve certo.

Arbitragem , com alguns des- 
lises. H erlânder.

Aniversários natalíciosFazem anos:
No dia 23, a menina Maria 

Cândida Lage Baptista, filha do 
nosso bom amigo sr. Domingos 
Cosme Baptista Vieira, e as sr.as 
D. Ana Cândida da Cunha Ma­
chado, D. Palmira Martins Fer- 
reira Fernandes, esposa do nosso 
bom amigo sr. Armindo Maria 
Fernandes, e D. Maria da Con­
ceição Silva Carvalho, esposa do 
nosso bom amigo sr. Manuel Jo a ­
quim Pereira de Carvalho; no 
dia 24, as sr.as D. Rosalina de 
Je su s  Ribeiro Martins, esposa 
do nosso bom amigo sr. Amadeu 
Soares Portilha, D. Maria Ribei­
ro Antunes, esposa do nosso bom 
amigo sr. Manuel Coelho, de Tor­
res N o va s; a menina Maria da 
Conceição Teixeira Alves Pinto, 
filha do nosso bom amigo sr. 
Joaquim  A lves Pinto, e os nossos 
prezados amigos srs. Gualdino 
Pereira, Jo ã o  André e P.* Arlin- 
do Ribeiro da Cunha, ilustre es­

critor e professor do Seminário 
de Braga; no dia 25, as sr.as D. 
Cacilda Pereira dos Santos, es­
posa do nosso bom amigo sr. 
Alfredo Faria Martins, e D. Ma­
ria Isabel Mendes Belo da Silva  
Carneiro, esposa do nosso preza­
do amigo e distinto Magistrado, 
sr. Desembargador dr. António 
A ugusto da Silva Carneiro, e os 
nossos prezados amigos srs. G as­
par Ferreira Paul, digno director 
da Companhia de Fiação e Teci­
dos de Guimarães e Jo s é  Men­
des Ribeiro Jú nior, digno Coman­
dante da L . P . ;  no dia 26, as sr.as 
D. Aurora de Freitas Saraiva e 
D. Maria Fernanda Glória P e­
reira; no dia 27, o nosso bom 
amigo sr. Jo ã o  de Araújo e o 
também nosso prezado amigo e 
importante industrial em Vizela, 
sr. Joaquim  deSousà Oliveira; no 
dia 28, o nosso bom amigo sr. 
Jo sé  António Xavier de Matos 
Guimarães e a sr.a D . Cecília  
Rosa de Sousa Martins Sa n tos; 
no dia 1 de Março, o nosso pre­
zado amigo sr. Manuel da Cunha 
Machado.«Notícias de Guimarães» apre- 
senta-lhes os melhores cumpri­
mentos de felicitações.' * ^

Completou, no dia 17, o primei­
ro aniversário do seu nascimen­
to a interessante menina Maria 
Luisa, filha do nosso amigo sr. 
Jo sé  de Freitas e de sua esposa.

Parabéns.
Partidas e chegadasTem estado em Lisboa, em mis­são oficial, o nosso prezado amigo sr. dr. António Paul, distinto cirur­gião no Porto.— Esteve nesta cidade o distinto clínico sr. dr. Francisco' Joaquim de Freitas Pereira, residente em Coimbra.— Esteve nesta cidade o nosso

prezado amigo sr. eng.° Fernando Flores de Màtos Chaves.— Regressou de Paris o nosso prezado amigo sr. Camilo Laran- geiro dos Reis Matos.— Encontram-se em viagem em Angola os nossos prezados amigos srs. José Maria Machado Vaz e Jo ­sé Maria Pacheco Rodrigues.— Regressou de Lisboa o nosso prezado amigo sr. José Alberto Pimenta Machado.— Esteve nesta cidade o nosso prezado amigo sr. Luís Oliveira Barros, do Porto.— Também vimos nesta cidade o nosso amigo sr. Constantino Lira, de Felgueiras.
Bodas de OuroNo passado dia 19, festajaram as suas Bodas de Ouro de casamento, o sr. Domingos de Sousa Oliveira e a sr.a D. Rosa Dias Pereira, pais do nosso prezado amigo sr. Ma­nuel de Sousa Oliveira, de Moreira de Cónegos.Os nossos cumprimentos de feli­citações.
Pedidos de casamentoPor seu tio, o nosso prezado camarada sr. José Gualberto de Freitas, foi pedida, no passado domingo, a mão da nossa gentil conterrânea sr.a D. Arnaldina de Sousa Lobo, distinta professora oficial, filha do nosso bom amigo sr. Arnaldo de Sousa Lobo e de sua esposa senhora D. Luísa Rosa da Silva, para o sr. Silvério Fer­reira Marques de Castro, Chefe da Secção ae Finanças de Paredes, filho do sr. António Ferreira Mar­ques e da senhora D. Maria Augus­ta de Castro Marques, proprietários em Trás-os-Montes.O auspicioso enlace realiza-se brevemente.— O nosso prezado amigo e dis- tiHto coladorador sr. Torcato Men-

> < •  j u n t a r a m - s e  o s  t r ê s  à  e s q u i n a i . . .

Em defesadoque é português...

SULFATO DE COBREc. t. r.
. ■*A lavoura sabe que *a QUALIDADE DO SULFATO DE COBRE 

NACIONAL é a melhor em dosagem e eficácia. Sabe, também, que somente graças à indústria portuguesa, foi possível, mesmo durante as últimas guerras tratar as vinhas sem que faltasse o sulfato.E quanto a preços?Todos os anos, sem excepção, o sulfato de cobre da C . U. F. tem sido MAIS BARATO QUE O ESTRANGEIRO.Sòmente na campanha de 1951/52, por justa e previdente determinação oficial, foram iguais os preços do sulfato português e do importado.
Mas está provado que, mesmo durante essa campanha, a 

indústria nacional entregou ao consumo, para efeitos da média 
geral de preços (ordenada pelo Ministério da Economia afim de 
defender igualmente todos os viticultores) uma quantidade de sul­
fato superior à de toda a importação estrangeira, a preço cerca de Esc. 1$80 (um escudo e oitenta centavos) em quilo mais barato que o preço médio estrangeiro.Também na campanha de 1950/51 a C . U. F. Vendera 14.844 toneladas de sulfato de cobre a Esc. 7$10 (sete escudos e dez centavos) o quilo, quando o preço estrangeiro era quase o dobro.Portanto, pode perguntar:— Quem dá benefício Verdadeiro à viticultura?Também na campanha actual (1952/53) o sulfato de cobre da C . U. F. está sendo vendido mais barato que o estrangeiro, visto o seu preço ser de

Esc. 8$80 por quilo,mercadoria em sacos de 100 quilos, posta em qualquer estação fer­roviária do País.Continuam a ser concedidos os bónus habituais de quantidade 
e de revenda e a indispensável garantia de baixa em relação ao 
menor preço que a C . U. F. apresentar até 31 de Julho de 1953.

COMPANHIA UNIÃO FABRILAo serviço, da lavoura.
L I S B O A

Rua do Comércio, 49
P O R T O

Rua Sá da Bandeira, 84

des Simões e sua esposa a sr.® D. Maria Cândida Mendes Simões, pediram em casamento, no passado dia 15, para seu filho o sr. Manuel Carlos Mendes Simões, a gentil menina Maria Alice de Carvalho Soares Vilas Boas, filha do sr. Ma­nuel Peixoto Soares Vilas Boas e da sr.a D. Lúcia Maria da Costa Carvalho, devendo efectuar-se, em breve, o auspicioso enlace.Aos noivos desejamos as maiores venturas.
NascimentoTeve o seu bom sucesso dando à luz uma criança do sexo feminino a sr.a D. Matilde Rosa Carneiro de Freitas, esposa do nosso amigo sr. José António de Freitas.Mãe e filha estão bem. Parabéns.
OperaçãoNuma casa de saúde do Porto foi submetido a uma operação de apendicite o nosso estimado con­terrâneo sr. Amadeu Torcato Ri­beiro de Almeida, filho do concei­tuado industrial e nosso bom amigo sr. José Torcato Ribeiro Júnior.Desejamos o seu restabeleci­mento.
DoentesContinuam doentes as sr.a8 D. Marília Passos de Oliveira, D. Emí- lia da Natividade da Silva Bastos, D. Constança de Meneses e os srs. Alberto da Cunha e Castro, David Martins, João António Sampaio, P.e Horácio Pereira da Silva e Martinho da Silva.Desejamos o breve e completo res­tabelecimento de todos os doentes.
ralec. e Sufrágios

D. Maria Garcia CostaComemorando mais um aniver­sário do falecimento desta senho­ra, mãe do ilustre professor sr. dr. Manuel Ferreira da Costa, será resada missa, por sua alma, ama­nhã, 2.a-feira, às 9,30 horas, na igre­ja da Misericórdia.
V i d a  C a t ó l i c a

Domingo 22, J.° da Qua­
resma. Missa própria sem 
glória, oração 2.a e último 
Evangelho da Cadeira de 
S. Pedro, 3.° de S. Paulo. 
Credo. Prefácio da Quares­
ma. Paramentos de cor roxa.

Conferências quaresm aisNo templo dos Santos Passos, iniciaram-se, anteontem, as confe­rências quaresmais, que este ano foram confiadas ao conhecido ora­dor sacro e ilustre Abade de Ronfe, rev. P.® Horácio de Araújo. Têm lugar naquele templo, às 6.M-feiras, pelas 20 horas.. — Na igreja da V. O. T. de S. Francisco, realiza-se, hoje, às 15 horas, a l .a conferência quaresmal, sendo orador o talentòso Prior de S. Sebastião, rev. dr. José de Jesus Ribeiro.
Serviço de Farm áciasHoie, domingo, está de serviço permanente a Farmácia do «Labo­ratório Hórus», ao L. do Toural, Telef. 4329.

Sede em Guimarães
A s s e m b l e i a  G e r a lC O N V I T EEm conformidade com o De­creto-Lei n.° 23.050, de 23 de Setembro de 1953, e Art.° 22.°, alínia L, seu parágrafo único, do Estatuto deste Sindicato Nacional, tenho a honra de convidar os Senhores Asso­ciados, no pleno gozo dos seus direitos sindicais, a reuni- rem-se em Assembleia Geral, no Domingo, dia 1 de Março próximo, pelas nove horas, na Sede Social deste Orga^ nismo Corporativo, sito à Pra­ça de S . Tiago n.° 34, desta cidada, com a seguinteORDEM  D O  DIA

Apreciação e aprovação do 
Relatório e Contas da Ge­
rência de 1952.Se à hora acima marcada não comparecer número legal de Associados, esta Assem­bleia funcionará legalmente uma hora depois com qual­quer número de sócios.Guimarães, 18 de Fevereiro de 1953. O  Presidenteda Assembleia Geral, 93 

José  Dias pereira.
INDÚSTRIA EM LABORAÇÃO 

V e n d e - s *Composta de 6 teares mecânicos, caneleira, encarretadeira e urdi­deira, respectivos acessórios e al­varás.Nesta redacçôo m  informa. 94



4 NOTICIAS DE* QUIMARAES
=  :  Associação Fúnebre J g a t f 0 J O r d ã O

TLANTICI
M O T O R  O IL II

Secundo nos comunicou, em amá­vel ofício, o seu presidente da di- recçào, a Associação Fúnebre F. O. Vimaranense procurando dar a maior amplitude aos serviços clí­nicos de que vem colhendo largos benefícios os seus numerosos asso­ciados, readmitiu, no seu quadro médico, a sr a dr.a D. Edwiges Ma­chado, que recomeçará a sua acti- vidade no dia 1 de Março, preen­chendo, assim, uma lacuna que vinha existindo na assistência mé­dica ao sexo feminino.

O s  c o n t ín u o s  
trabalhos de inves­
tigação da Atlantic, 
p e rm itira m  o b te r  
c o m b in a ç õ e s  d e  
aditivos anti-corro- 
são, an ti-ox idação , 
e de alta detergên- 
cia, que elevam  a 3 
vezes mais a dura ­
ção dos motores, 
em  relação ò sua 
vida m édia, quan­
do protegidos com  
lu b r if ic a n te s  sem  
essas p r o p r ie d a ­
des. Pelos resulta­
dos obtidos foram  
classificados na ca- 
tegoria

= :  A G R A D E C I M E N T O
Joaquina Dias Rodrigues,tendo regressado do Porto, onde foi submetida a uma melindrosa intervenção cirúrgica, em que foi operador o habalisado cirurgião portuense sr. dr. João d’Almeida, vem públicamente, testemunhar o seu profundo reconhecimento àque­le clínico, assim como ao seu dedi­cado médico assistente, sr. dr. Isaías Vieira de Castro, desta cidade, ao corpo clinico e às incansáveis ir­mãs hospitaleiras da casa de saúde da Boavista, pelo extraordinário carinho com que a trataram, apro­veitando o ensejo para do mesmo modo manifestar o seu agradeci­mento a todas as pessoas amigas que se interessaram pela marcha da sua doença.A todos, pois, e dada a impossi­bilidade de o fazer doutra maneira, quere expressar a sua gratidão.Guimarães, 19 de Fevereiro de 1953. 90

Joaquina Dias Rodrigues.

Vitória Sport Clube
CO M U N IC A D OTendo vários Sócios deste Clube manifestado interesse, a exemplo do que acontece em outros Clubes congéneres, na inscrição de sócios menores, com cotas inferiores às que se encontram em vigor, resol­veu esta Direcção, ao abrigo no disposto no § único do art.° 33.° dos Estatutos, em sua sessão de 18 do corrente, o seguinte:Todos os menores até 14 anos de idade, poderão ser inscritos, como Sócios infantis, com a cota mensal de Esc. 5$00.89 A  Direcção.

----  8BI6, 0'S IS B 21 mn  ----APRESENTA
V I V A  Z A P  A TAcom Marlen Brande - Jea n  Peters Um crescente fantástico de cenas emocionantes e movimentadas, com autênticos seres humanos. Espectáculu sem classificação especial

IBRCS-FEIRR, 24- H  21 IQRfiS 
DESESPEROcom Marlene Dietrich-Jean Gabin Tinha duas paixões: A arte da qual vivia e a mulher para quem vivia!Espectáculo sem classificação especial
PBIRfl, 21--H 21Anos de cativeiro e um só dia de liberdade.. .

O  A M A N H Ã  S E R Á  N O S S Ocom Ruth Roman - Steve Cochran Um filme emocionante e que arrebata as plateias. Espectáculo sem classificação especial88 , !l~n 21,31 MB
E m  Sessão P o p u /st

S a n g u e  aven tu re iroEspectáculo sem classificação especialBREVEM ENTE
Companhe|ros da Alegria e  Anna

VENDA DE QUINTAS
em GuimarãesQUINTA DE EIRAS D E CIM A — Creixomil — Renda de 7 carros e dez rasas de medidas, muito vi­nho, muita fruta, terreno de mato, casa de senhorio com quintal e casa de caseiro.Na Freguesia de Nespereira — B ELO CO SA  — Paga 2 carros de medidas, muito vinho, muita fruta e enorme área de terreno de mato com muito arvoredo, casa de ca­seiro ;— CAM PO DA LAMEIRA — À margem da estrada de Guima- ràes-Santo Tirso, próximo do apea­deiro de Nespereira, renda 3 carros e meio de cereais, próprio para construções.Informam e recebem ofertas os herdeiros e Eduardo Pereira dos Santos, Largo do Toural, até 31 de Março. 85

Anunciai ao NOTÍCIAS DE DUlIlARlES

â \ \ T s  s  ^

Depósito de Pólvora 
do

Estado

DROGARIA MODERNACasa Fundada em 1910 Agência da 
Companhia de SegurosDE

fernandes Guimarães & Irmão, Sucessor
84, RUA DA RAÍNHA, 92 — GUIM ARÃES-TELEFONE, 4145

m I! Pi

Untas, entras, verniz, molduras sara unadros a artigos para latadaresP A P E L  P A R A  F O R R A R  C A S A S
C O M P L E T O  S O R T I D O  D E  L O U Ç A  E  V I D R A R I A

A R T I G O S  D E  M E N A Q E — Vendas a Prestações 48

" C A R I "
C a s i m i r o  R i b e i r o  

Obras Públicas e Edificações GeraisTELEFON E 4609 P E  V ID É  M End. Teleg. CARI 67

C O O P E R A T IV A

A • G O U V E I A

l i e t e p i e m
Reparações Garant idas

(ESTAÇÃO DE SERVIÇO P H IL IP S )

'  t r i n a r i a s  * la *
te B O B I N A  G E N S  —

! etc.Todos 0 9  aparelhos vendidos por A . G O U V E I A  têm assistência técnica garantida.
AV. CONDE MARGARIDE—TELF. 40436 P. B. X.

G U I M A R Ã E S
Hgênciu: Pblllphs • HooTer - Shell - ReparaçOes - Acessúrlos Industriais

lllll UIÈ convocada a Assembleia Geral Ordinária para reunir no dia 1 de Março, pelas 14 horas, na sede social afim de discutir e aprovar o Rela­tório e Contas da Gerência e Parecer do Conselho Fiscal.Nào comparecendo número legal fica transferida para o dia 8 à mesma hora e no mes* mo local.Guimarães, 16 de Fevereiro de 1953. 87O Presidente,a) José Jacinto Júnior.

Serviço detransportes
“  José de Oliveira S. Bastos— FAFEEntre I Santo Tirso, Porto Santo Tirso, Guimarães e vice-versa

Sinto IIpsi: Bafagem Peprulpijel. 246 
cuMesifcniiu&CarujiiPs.» 4125 
. fite; Peid df. fillueln suibip »4926!

P R E T E N D E -S E
Uma D E P E N D Ê N C IA  am­

pla, que sirva para fins comer­
ciais, podendo ser num prim ei­
ro andar, mas em sitio central 
da cidade.

Inform a esta Redacção.

E n ia m e a iu - s a  ae u e se ia u ara ia  ue n e m u a r la s ,  p ar E x u o rta ia o  a l ip o r ia iu o .Saa B e ia iu a  av e n t r e s a  i a  D a n l i í l l a .

V o n r l o  C D  Camionete Ford, V C II U G -O G  carga de 1.500qui­los, em bom estado geral e de mão particular.Informa esta redacção. 91
V E N D E - S EQuota da Cooperativa «O Pro­blema da Habitação», 10.® classe, prestes a ter vez de construção. Nesta redacção se informa. 16C í S p i n  PRECISA-SE para de- O U U I U  senvolvimento de casa de Junto já montada e criada.Nesta Redacção se dão infor­mações. 65

G R A N D E  A R M A Z É MCom terreno anexo, para fins comerciais ou industriais, aluga-se. Informa a redacção. 82
D r á r l i n  VENDE-SE um, na 
t  r C U i U  freguesia de S.Tor- cato e no lugar do Mosteiro, pró­prio para estabelecimento, com quintal e luz eléctrica, o qual fica à margem da estrada, com carrei­ras de camionetes de hora a hora.Informa a «Informadora Fiscal» —Rua de S. Dâmaso, 69-1.° —Gui­marães.

J A Z I G OVende-se um em bom estado e em sítio central, por preço razoá­vel, no cemitério desta cidade.Ver e tratar com Martinho da Silva, Ajudante de Notário — Gui­marães.

Casa fundada em 1828 ESCRITÓRIO S: Rua Nova de Alfândega n.° 67 — P O R T O  com Arm azém  de Retem  e Depósitos(Área coberta : 3.000 metros quadrados.)EM M ATOSINH OS: 8
R. de Brito Capeio n.° 912 e R . de Roberto Ivens n.° 903Telefones: 21073 e 21074 — Mat. 647 — Est. 57
BOM N EG Ó CIOVenda de três máquinas de cos­tura, completamente novas, com desconto excepcional. Mais refe­rências. Dirigir a C . NOGUEIRA, Largo do Toural, 78 — Guimarães.
Vendem-se ÍT t̂o,pinheiros e eucaliptos, situadas em Gonça, concelho de Guimarães. Tratar com o advogado Dr. Pinto dos Santos. Escritório, Rua de Santo António — Guimarães. 68

FIBRA ARTIFICIAL

Agentes-Depositários

wimmm s c.1, l h
R. Cândido dos Reis, 74-2.° TELEF. {ctMripT 21 404 PORTO

NÃO É TINTURAA linda Loção de Colónia
MIN-HOREm 10 dias fa? regressar 

0 eabelo à cor natural que tinha dantes
Vende-se na

F A R M Á C I A  « H Ó R U S »GUIM ARÃES 72
CARTON AGEN S há muitas, isso é verdade!...

Mas Perfeitahá só uma,isso também é verdade É  naRua Capitão Alfredo Guimarães Telefone, 40195


